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			INTRODUÇÃO

			Se leram a primeira parte da história, sabem então que o meu nome é Melissa Santos, e já tenho 24 anos, e passei por um trauma muito grande. Por algum tempo consegui seguir em frente, a vida assim me permitiu, e eu me permiti a mim mesma. E como não queria deixar­-vos no suspense de não saber o que afinal aconteceu a seguir, irei contar­-vos tudo, tudo mesmo. Todos os momentos bons e os menos bons, as alegrias e também as tristezas, as saudades e a vontade de ir embora. Depois de ter passado pelas portas da morte, desejando que elas se abrissem e me acolhessem, a esperança esmerou­-se e sorriu para mim por momentos… A verdadeira dor, raiva e angústia, que eu pensava não acolher mais no meu ser, no meu coração, ainda estariam por surgir…

			Para já não faz sentido, para fazer, terás de continuar a ler…

		

	
		
			31° CAPÍTULO:

			A DESPEDIDA

			Agosto passou a correr, com bastante trabalho, e pouco tempo para diversão ou praia. Regressar a casa depois de uma viagem que durou um mês, foi maravilhoso. Nunca me senti tão bem em minha casa como nessa altura. Talvez porque, o propósito da viagem se concretizou, não só por finalmente começar uma relação com ED e seguir em frente com ele, como também consegui alcançar alguma paz interior. No final das contas, apesar de ainda ter alguns pesadelos à noite, estava tudo bem, sentia­-me como nova, pronta para avançar e guardar essas memórias bem no fundo da minha mente. Eu agora era mais forte, e iria ser finalmente feliz, ao lado da minha família, ou seja os meus grandes amigos, que apesar de não serem família de sangue, eram como irmãos para mim. E não podia deixar de parte, ED, o homem que mudou a minha vida, e me fez acreditar novamente no amor.

			Apesar de algumas saídas noturnas e outras diurnas, no início de Setembro, com os meus amigos e sozinha com ED, que correram lindamente e foram bastante divertidas, não cheguei a voltar a estar intimamente com ele. Não por algum de nós não o querer, simplesmente não houve essa oportunidade, temos aproveitado para conversar e namorar um pouco. Contudo, confesso que sentia imenso a falta dele nesse sentido, a maneira como ele me fez sentir pela primeira vez na minha vida, foi fenomenal.Eu sabia, lá no fundo, que ele sentia também saudade, talvez achasse isso porque costumávamos partilhar mensagens com um conteúdo um pouco mais picante, ahahaha. Eu tinha de pensar em algo, estávamos sempre fora de casa, provavelmente por isso nunca arriscávamos, mas eu não aguentava mais, queria senti­-lo novamente bem colado a mim, sem roupa. Decidi então, que tinha de convida­-lo a vir passar o fim­-de­-semana a minha casa, esperava que ele aceitasse, iria ser espetacular, podermos estar mais à vontade, e desfrutar um do outro. Deixei então passar os dias da semana, e na sexta­-feira, após um dia de trabalho nos meus planos futuros, estava na hora de lhe ligar. Visto que pouco tínhamos falado nessa semana, por muita tristeza minha, porque ele tinha ido passar uns dias a Lisboa por causa de reuniões de trabalho e jantares com colaboradores, foi complicado termos um tempo para conversar. Mas recuperaríamos todo o tempo perdido, ele só tinha de aceitar a minha proposta. Eram cinco horas da tarde quando lhe liguei:

			– Olá amor! – começou ele logo por dizer – Tenho tantas saudades tuas, nem imaginas.

			– Oh Doraemon, eu também tenho imensas saudades tuas, acredita. Os dias não têm sido os mesmos sem poder te ver ou ouvir a tua voz…

			– Eu sei, e perdoa­-me meu amor! – disse­-me numa voz muito suave e carinhosa – Eu devia ter­-te te ligado, não consegui mesmo, e quando podia, tu já deverias estar a dormir e não queria chatear­-te ou acordar­-te.

			– Mas podias ter deixado uma mensagem, eu respondia­-te de manhã… – comentei tristemente, eu não estava chateada, contudo era o que sentia no momento.

			– Eu sei, fui um parvo, não queria nada que ficasses chateada…

			– Eu não estou chateada tonto! Eu compreendo, não te preocupes, aliás estava a ligar­-te por uma outra razão…

			– Qual princesa?

			– Já chegaste de Lisboa?

			– Sim, cheguei mesmo à pouco, ia agora tomar um banho, por acaso para ir ter contigo e fazer­-te uma surpresa.

			– A sério? – perguntei curiosa.

			– Sim linda, e espero que querias estar comigo, eu quero matar todas as saudades.

			– Claro que quero estar contigo, é tudo o que mais quero, e isso até faz parte do que eu tinha para te perguntar…

			– Ai sim? Pergunta então, sem medo amor.

			– Queres passar o fim­-de­-semana comigo, aqui em minha casa?

			– Se quero passar o fim­-de­-semana contigo, em tua casa, só nós os dois? – ele fez uns segundos de silêncio, para criar suspense e isso deixou­-me nervosa – É óbvio que a minha resposta é sim!

			– Que bom, já estava a ficar com medo que dissesses que não!

			– É tudo o que mais quero nesta momento, é estar nos teus braços. Vou só avisar a minha irmã, vou tomar então um banho, e colocar algumas roupas numa mochila, e vou de imediato para aí.

			– Mal posso esperar por te ver!

			– Mal posso esperar por sentir os teus lábios nos meus! – arrepiei­-me quando ele me disse isto – Até já linda.

			– Até já amor.

			Desligamos a chamada, aproveitei para então ir tomar um banho e vestir algo mais confortável. Vesti uma lingerie que a Ana me tinha oferecido à uns tempos atrás e nunca cheguei a usá­-la, era a noite ideal. Era toda preta, rendada, e salientava as curvas do meu corpo. Vesti um robe de tecido fino e vermelho por cima, calcei um chinelos de dedo pretos e fui para a cozinha, onde coloquei um avental e comecei a preparar o jantar. Entretanto, tocaram à campainha, a comida estava quase pronta, fui abrir a porta. Era ED, com um ramo de rosas vermelhas na mão, fiquei tão espantada, não estava nada à espera.

			– Oh, que querido! Não era preciso, mas obrigada, são lindas e cheiram tão bem! – exclamei de entusiasmo depois de agarrar o ramo e encostar as suaves pétalas das rosas ao meu nariz e sentir o seu aroma delicado e perfumado. 

			– Mereces tudo linda! – disse, após ter entrado em minha casa, pousou a mochila no chão, seguindo­-me até à cozinha onde coloquei o ramo numa jarra com água e pousei­-a no balcão.

			Ele aproximou­-se de mim e abraçou­-me com tanta força, que soube tão bem, o quanto eu sentia a falta dele… O perfume dele, o toque dele, tudo nele eu sentia falta. Retribui o abraço, e permanecemos assim por breves momentos. Ele fixou os meus olhos, que brilhavam de alegria, tanto os meus como os dele, e beijou­-me delicadamente. Após um beijo ternurento, fui para junto do fogão, onde ele se aproximou por trás de mim, e me agarrou pela cintura.

			– Cheira tão bem! – sussurrou no meu ouvido enquanto eu mexia e provava a comida para ver se estava boa de tempero – Queres que te ajude com alguma coisa? 

			– Falta­-me apenas colocar a mesa, podes fazer isso se quiseres enquanto termino aqui.

			– Sim claro, vou já tratar disso. – deu­-me um pequeno beijo no pescoço que me arrepiou da cabeça aos pés – O que é o jantar linda?

			– Massa esparguete com frango, ervilhas, cenoura e bacon, gostas?

			– Sim gosto, e feito por ti ainda vou gostar mais, cozinhas lindamente. – respondeu enquanto acabava de pôr a mesa. 

			– Obrigada! – disse­-lhe – És um querido.

			– Fui apenas sincero amor.

			– Eu sei. – sorri – Está pronto! Vamos comer?

			– Sim, vamos, estou a morrer de fome, ahahahahaha.

			– Eu também, por acaso, ahahahahaha. 

			Coloquei a massa numa travessa, e levei­-a para a mesa, juntamente com uma salada, que já tinha anteriormente preparado. Decidimos abrir uma garrafa de vinho rosé, fresca, e sentamo­-nos na mesa a jantar. ED contou como tinham decorrido os dias em Lisboa e o que tinha feito exatamente. Eu também lhe contei como os meus dias foram, estava tudo encaminhado e num bom caminho em relação ao meu trabalho. A meio do jantar, o meu telemóvel começou a tocar.

			– Desculpa! – disse­-lhe depois de retirar o telemóvel do bolso do robe – Tenho mesmo de atender, é impor-tante. 

			– Sim, estás à vontade. 

			Atendi a chamada, era de um dos responsáveis das minhas empresas, era a resposta que eu aguardava há vários dias. Ele pediu desculpa por ligar tão tarde, mas que era importante, e era mesmo. Após uma breve troca de palavras, desligamos a chamada e recomecei a comer. 

			– Nem vais acreditar! – exclamei de entusiasmo. 

			– Pela tua expressão facial no decorrer dessa conversa ao telemóvel, eu diria que são boas notícias. 

			– Sim, aliás, são ótimas notícias! 

			– Conta­-me, estou a ficar deveras curioso. 

			– Não estava à espera que fosse tão cedo, contudo até calha bem, quanto mais rápido melhor…

			– Tanto suspense, diz logo do que se trata amor, assim fico nervoso, ahahahahaha.

			– Ahahahahaha, próxima semana vou viajar. 

			– Como assim viajar?

			– Vou fazer uma viagem, com destino a várias partes do mundo, vou ter reuniões e conferências de imprensa. 

			– Isso é fantástico princesa, vais começar finalmente a fazer­-te ouvir! 

			– Sim é fantástico… – não consegui esconder o meu ar de certa infelicidade.

			– É o teu sonho a concretizar­-se, porque pareces triste amor? – ele segurou a minha mão em cima da mesa.

			– Consegui finalmente marcar com vários países, e sim vou finalmente ser ouvida, e só espero que me oiçam mesmo. Só que parte de mim fica triste, porque não te posso levar comigo, e irei ficar algum tempo fora…

			– Falamos todos os dias por videochamada se for preciso, para nos vermos, ou só por chamada, e já ouvimos a voz um do outro. – ele tentava animar­-me.

			– Eu sei, mas não é a mesma coisa, não poder tocar­-te ou beijar­-te, vou morrer de saudades…

			– Eu também vou morrer de saudades, contudo isto é algo importante, e eu sei que és capaz, vou estar sempre a apoiar­-te em tudo. Quando vais partir?

			– Já na segunda­-feira amor.

			– Tão cedo? – ele ficou triste.

			– Sim, portanto temos de aproveitar bem o fim­-de­-semana juntos, e quando eu voltar, prometo nunca mais te deixar.

			– Quando vais voltar?

			– Não sei bem, terei de fazer as contas e rever na minha agenda todas as datas que estão marcadas e horários. Provavelmente um mês, um pouco mais, um pouco menos que isso.

			– Vai ser difícil estar sem ti… – ele parecia estar muito desanimado.

			– Vai passar num instante, vamos é aproveitar todos os minutos para desfrutar um do outro...

			Levantei­-me, puxei­-o pela camisola, e levei­-o até ao sofá, onde o sentei. Sentei­-me no colo dele, colando as nossas partes íntimas uma à outra. Coloquei os meus braços à volta do pescoço dele, olhei­-o nos olhos e sorri.

			– Não queres comer primeiro sobremesa? – perguntou­-me com ar de pervertido.

			– Pensei que estávamos agora nessa parte! – respondi­-lhe de forma atrevida, piscando­-lhe o olho. 

			Ele agarrou­-me pela cintura, apertando­-me contra ele, os nossos corações batiam a uma velocidade enorme, eletricidade percorria as nossas veias. Só precisávamos um do outro, completávamo­-nos, era impossível não querermos mais e mais um do outro. Encostei os meus lábios aos dele, e assim nos entregávamos mais uma vez, apenas um ao outro. As nossas línguas conectavam em pura harmonia, os nossos corpos suplicavam um pelo outro. Após algum tempo a desfrutarmos do beijo um do outro, levantei­-me e vi no olhar dele desilusão, mas eu nunca o iria desiludir. 

			– Oh lindo, não fiques desanimado, achas que eu ia parar? Logo agora que estava a gostar tanto? – perguntei­-lhe, puxando­-o por um braço para que me seguisse até ao quarto.

			– Tu deixas­-me fora de mim, não consigo resistir­-te... – comentou ele.

			Já no quarto, tirei o robe e ele ficou perplexo a olhar para mim. O olhar dele percorreu todos os milímetros do meu corpo, fazia­-me sentir desejada. 

			– És tão linda! Estás muito sensual com a lingerie, é pena é que vai ficar pouco tempo no teu corpo.... – trincou o lábio e piscou­-me o olho.

			– Ai sim? – perguntei­-lhe de forma atrevida.

			– Deixas­-me louco!

			Ele agarrou­-se a mim com todo o entusiasmo, os nossos corações pareciam que iam saltar do peito, batiam tão forte um pelo outro. Acariciou­-me a face, beijando­-me de seguida com muita intensidade e paixão. As mãos dele percorreram todo meu corpo depois de me ter agarrado pela anca e me deitar gentilmente na cama. Nunca largou os meus lábios, e nunca parou de me tocar. Fazia­-me sentir prazer como nunca antes senti. Quando dei conta, já não tinha a lingerie vestida, e estava a tirar­-lhe toda a roupa que ele possuía no corpo. Depois de desfrutamos do corpo um do outro com carícias e beijos, e de ele colocar proteção, entrou dentro de mim, preenchendo­-me por completo. No momento do auge, gemíamos de pleno prazer, os corpos suados, e ainda a tremer de tanta emoção. Permanecemos deitados, a contemplar­-nos e a sorrir um para o outro, durante vários minutos. Depois disso, levantamo­-nos para ir acabar de beber o vinho e permanecermos agarrados um ao outro, no sofá, a ver um filme de comédia. Após o filme, que nos deu tantas gargalhadas, terminar, levantei­-me do sofá para ir arrumar e limpar a mesa, e lavar a loiça. O ED veio ajudar­-me a levantar a mesa e manteve­-se ao meu lado enquanto eu tratava da loiça. Decidimos ir dar uma volta, caminhar um pouco até à praia, não estava vento, o que era ótimo. Quando voltamos para casa, optamos por ir para o meu quarto, tiramos toda a roupa, e adormecemos agarrados um ao outro em conchinha, completamente nus.

			Na manhã de sábado, dia 12 de Setembro, acordei na cama sozinha, ao princípio não entendia porquê, mas depois de descer as escadas do meu quarto, apenas com o robe vestido, lá estava ele. ED encontrava­-se na cozinha, de avental, e um aroma doce pairava no ar. 

			– Bom dia lindo! – aproximei­-me por trás dele, abraçando­-o.

			– Bom dia princesa! – ele virou­-se para me beijar.

			– Que estás a fazer? Cheira tão bem.

			– Não sou muito bom na cozinha, mas achei boa ideia preparar o pequeno­-almoço para nós os dois. Panquecas, que a minha irmã uma vez ensinou­-me, com doce de morango e fruta, e estive a espremer algumas laranjas para fazer sumo natural. 

			– Acho ótimo, és um querido! 

			– Por ti faço tudo, até tentar cozinhar, ahahahahaha!

			– Deve estar ótimo! 

			– Espero que sim, vamos então comer?

			– Sim, vamos. 

			Sentamo­-nos a deliciar do pequeno­-almoço, e conversamos sobre o que poderíamos fazer nesse dia. Eu já tinha ligado a avisar todos os meus amigos sobre a viagem que eu ia fazer e desejaram­-me boa sorte. Ainda combinamos tomar um café nessa tarde, para nos vermos antes da minha partida. Depois desse convívio com os amigos, eu e ED decidimos ir jantar fora, num restaurante com vista para o mar. Já tinha anoitecido, e após comermos cada um, um crepe com chocolate, fomos caminhar pela praia, de mão dada. Sentamo­-nos bem longe da visão alheia, e assim, contemplamos as estrelas, apenas nós dois, a areia, o mar, a lua e o céu estrelado. Conversamos sobre as estrelas, sobre as plantas, sobre os animais, sobre tanta coisa, era impressionante como conseguíamos manter sempre uma conversa fluída, ter sempre tema de conversa, e nunca cansar da voz um do outro. Já era tão tarde quando nos apercebemos, contudo, iríamos aproveitar ao máximo todos os minutos, eu depois tinha tempo de dormir durante as viagens. O que eu queria, só ele me podia dar, pura felicidade, através do seu toque, do seu beijo, de tudo o que ele fazia comigo. Nessa noite seria diferente, e seria ali mesmo, na praia, na areia. Ele transmitia­-me tanta alegria e confiança, portanto eu iria mostrar­-lhe o quanto o desejava. Como tinha estado um dia quente e até estava uma noite igualmente quente, eu estava de saia e um top, e ED de calções e t­-shirt. Coloquei­-me no colo dele de pernas abertas, deixando que o nosso íntimo se tocasse, pus os meus braços nos seus ombros, envolvendo assim o seu pescoço, e fixei­-o nos olhos.

			– Tenho tanta sorte por te ter! – comecei por dizer, sorrindo.

			Ele colocou as mãos à volta da minha cintura, sorriu­-me de volta, ele tinha um sorriso tão lindo, contagiante e verdadeiro. 

			– Sou todo teu! – sussurrou­-me.

			Os nossos lábios se encontraram, e numa dança de desejo, o nosso beijo intensificou­-se, como era possível, sentíamos cada vez mais excitação um pelo outro, mais desejo, mais vontade de satisfazer o outro. Comecei a tirar­-lhe a camisola, ele puxava a minha anca em movimentos que nos faziam vibrar o corpo. Ele beijou, lambeu e trincou o meu pescoço, ambos gemíamos por mais. Desapertei­-lhe os calções, e puxei­-os um pouco para baixo juntamente com os boxers, deixando de fora, parte da beleza fenomenal dele. Comecei a tocar­-lhe aí mesmo, ele ficava mais firme, e gemia por mais. Estava a ficar tão húmida, e num pequeno movimento, consegui puxar a minha cueca um pouco para o lado, deixando espaço para o colocar dentro de mim. Os nossos corpos vibraram tanto, nem sequer nos lembramos de colocar proteção, era uma sensação deveras melhor, sentir a pele um do outro roçar até à exaustão dos nossos corpos. Tivemos de utilizar a t­-shirt dele para nos limparmos, o que vale é que num instante chegaríamos a minha casa, onde tomamos um banho relaxante, um de cada vez, e nos deitamos na cama, agarradinhos. 

			– Eu amo­-te imenso, sabias? – começou ele por dizer, enquanto acariciava a minha face.

			– Sabia, e eu sinto o mesmo por ti, sabias? – acariciei eu também a face dele.

			– A noite foi fantástica, ter­-te em cima de mim, sentir­-te, foi muito bom, és tão gostosa. Contudo tenho medo de arriscarmos assim, sem proteção, não é que não queria ser pai, mas não agora, tão cedo. 

			– Eu sei, porém podes estar descansado, também não quero ser mãe tão cedo. Após ter terminado a medicação depois de sair do coma, retomei a tomar a pílula, e a minha menstruação está regularizada, e consigo ter uma noção de quando estou num período mais fértil, e também acaba por ser uma prevenção contra a gravidez indesejada. Eu sei que mesmo assim devíamos ter cuidado, mas assim podemos estar mais à vontade um com o outro, e desfrutar de mais prazer juntos! E eu só tenho de me manter atenta ao meu calendário menstrual.

			– Isso são ótimas notícias, ahahaha! 

			– Tarado!

			– Por ti!

			Beijamo­-nos.

			– Para ficarmos mais descansados, se quiseres, quando eu chegar da viagem, podemos também fazer umas análises para nos certificarmos que não temos nenhuma doença que possamos transmitir sexualmente. 

			– Sim, é uma boa ideia, apesar de eu ter a certeza que vai dar negativo, mas assim ficamos mais descansados sem dúvida.

			– Sim.

			Demos um beijo de boa noite, e adormecemos. No domingo, ED ajudou­-me a preparar as malas para a viagem, passeamos, namoramos, e de certa forma, despedimo­-nos um do outro, com uma última noite de amor. Não seria bem uma despedida, seria um até já, passaria num instante, e quando menos esperássemos, estaríamos novamente nos braços um do outro. Segunda­-feira chegou logo de seguida, ele acompanhou­-me ao aeroporto, de manhã bem cedo, onde demos um último beijo, antes de eu ir para o avião.

			– Boa viagem princesa!

			– Obrigada meu amor!

			E lá ia eu em direção ao avião, pronta para embarcar… 

		

	
		
			32° CAPÍTULO: 

			A CAMINHO DO MUNDO

			OED viu­-me a afastar até à zona de embarque, e não conseguia deixar de se sentir triste e desanimado. Tínhamos uma ligação tão forte, que a distância iria trazer imensa saudade. Era difícil ver­-me partir, sabendo que não havia certeza de quando eu voltaria exatamente. Seria mais ou menos um mês, seria difícil, contudo não seria impossível, nós éramos fortes. E tendo a possibilidade de ouvir a voz um do outro todos os dias, seria mais suportável de aguentar a distância. Ele, após ver o avião descolar, e afastar­-se, foi para o carro, onde já tinha a mala dele pronta para deixar em casa e ir trabalhar. Depois de um dia de trabalho, iriam encontrar­-se todos os meus amigos, num café para conversar.

			=

			Já no meu lugar, dentro do avião, junto à janela, comecei a ver tudo tornar­-se cada vez mais pequenino, e afastamo­-nos muito rapidamente. O meu primeiro destino, era o país vizinho, Espanha, eu iria aterrar em Madrid. A viagem até lá, durou mais ou menos uma hora e quinze minutos. Pareceu uma eternidade, eu estava tão nervosa com a conferência, tinha receio de fazer asneira, de errar, ou perder a coragem de falar. Com estes pensamentos, não ia longe, contudo, tinha de me concentrar e focar nos objetivos e nos resultados esperados. O discurso seria muito similar em quase todos os sítios que eu iria visitar, mudava um pouco, consoante o que eu achava que poderiam ser as medidas a tomar, face ao estado atual do nosso planeta. A conferência iria ocorrer numa das praças mais importantes do país, “Praça Mayor”, em Madrid. Eu encontrava­-me apenas acompanhada por uma pessoa, que era o meu maior apoio em relação às minhas empresas. Essa pessoa, era a principal responsável pelo funcionamento das empresas, sendo que nos últimos tempos, o meu grau de confiança para com ela, aumentava a cada dia que passava. Isso devia­-se ao facto de me mostrar que todos estes anos, foi um fator importante para o desenvolvimento das empresas e consecutivo crescimento. Já para não falar que, tem sido uma grande ajuda, e sem ela eu não teria conseguido estar onde hoje estou, a viajar pelo mundo, tentando despertar as pessoas para a realidade. Era uma peça fundamental para o meu sucesso. Essa pessoa foi também, outrora, amiga dos meus pais, e principal confidente e sócio deles, bem como de total confiança, tinha atualmente cinquenta e nove anos. E os dois juntos com o apoio de todos os meus amigos, e meus colaboradores, iríamos conseguir passar a mensagem e talvez despertar ações. 

			– Ai António, já não aguentava mais estar dentro do avião! Ainda sinto o rabo dormente, ahahahahaha. – disse, após termos saído do aeroporto, em direção a um carro que nos aguardava.

			– Somos dois, ahahahahaha! – ele deu uma gargalhada, ele era uma pessoa cinco estrelas, sempre muito animado e positivo, prestável e muito trabalhador, responsável e muito simpático. Trabalhou com os meus pais desde o nascimento das empresas, e depois de eles falecerem, até eu me tornar maior de idade, teve total responsabilidade e chefiou as empresas. Por confiar plenamente nele, continua a ser o responsável por elas de igual modo, com a única diferença de que eu continuo a ser a principal chefe e patroa.

			– Vamos para o hotel, preciso de um banho. – afirmei após termos entrado no carro, com motorista. 

			– Sim, vamos. – disse­-me.

			Já no hotel, depois de fazermos o check­-in, cada um foi para o seu quarto, tomar um banho e trocar de roupa, para irmos almoçar. Aproveitei para ligar a ED, e aos meus amigos, para avisar que tinha chegado, e que a viagem tinha corrido bem. A conferência seria apenas no dia seguinte, tínhamos tempo de visitar um pouco a cidade e prepararmo­-nos para o discurso. Após o almoço, começámos por visitar a “Puerta del Sol”, uma das praças mais famosas de Madrid, onde podemos ver o famoso “Urso e o Medronheiro”, o “Quilometro Zero” e o relógio das badaladas de Ano Novo. Depois dirigimo­-nos ao “Museu do Prado”, que era considerado o mais importante de Madrid, e um dos mais famosos do mundo, porque conta com obras de “Velázquez”, “El Greco”, “Rubens”, “Bosch”, “Goya”, e muitos outros. Seguimos para a “Gran Vía”, que para além de ser a avenida mais famosa, era também a mais movimentada da cidade. Foi construída entre 1910 e 1929, na altura para unir o bairro de “Salamanca” e “Argüelles”. Daí fomos para o “Parque do Retiro”, onde conseguimos assistir a alguns músicos a aturar, bom como alguns espetáculos de marionetes e de tarólogos. Visitamos também a “Plaza de la Independencia”, onde podemos ver o famoso monumento, “A Puerta de Alcalá”, uma das cinco portas reais da cidade. Ainda fomos ver o “Palácio Real de Madrid”, que era a residência oficial da “Família Real Espanhola”, construído no século XVIII. Já no final do dia, tivemos apenas tempo para mais uma visita, a um dos grandes tesouros de Madrid, o “Templo de Debod”, que outrora foram um presente do Egipto a Espanha, para ajudarem a salvar os “Templos de Núbia”. Em todos os locais que conseguimos visitar, tirei imensas fotografias, para depois mostrar aos meus amigos. As visitas foram bastante agradáveis, e ajudaram a que, de certa forma, me acalmasse, e me sentisse mais preparada para o discurso do dia seguinte. Nessa noite, jantamos, estive em chamada com os meus amigos e com ED, e acabei por me ir deitar a dormir. 

			Eram quase nove da manhã, dia 15 de Setembro, terça­-feira, quando me levantei, tomei um banho, e vesti umas calças clássicas, pretas e elegantes, uma camisa branca, e um casaco, também clássico, mas num tom azul­-marinho, e calcei uns sapatos pretos de salto alto. O António também se tinha vestido de forma apresentável, apesar da idade, era um homem bastante elegante e bem conservado. Tomamos o pequeno­-almoço no hotel, de onde saímos de seguida, em direção ao carro, para irmos para a “Praça Mayor”, que se situava no coração de Madrid, a poucos metros da “Puerta del Sol”, e foi inaugurada em 1619, continuando a ser um dos maiores símbolos da cidade. Seria aí, como já referido, a conferência, onde eu daria o meu discurso, e responderia a perguntas por parte dos jornalistas. Iria estar a ser transmitida em televisão, portanto os meus amigos iriam poder assistir a tudo. A hora aproximava­-se, e um nervoso miudinho surgia em mim, eu tentava respirar fundo, contudo não eram todos os dias que se falava em público e em direto para milhares de pessoas. Quando chegamos ao local, estava já tudo montado e pronto, várias pessoas já se encontrava reunidas, bem como várias carrinhas e pessoal da imprensa. “Era agora ou nunca!”, pensava eu, não podia desperdiçar esta oportunidade de me fazer ouvir no mundo. Após comunicar com algumas pessoas importantes, e de me preparar para o discurso, a hora tinha finalmente chegado, era meio­-dia em ponto. 

			=

			Reunidos em casa de Ana, estavam todos prontos para assistir à minha apresentação na televisão. Tinham tirado a manhã de folga para me poderem ver em direto, não é que houvesse essa necessidade, porque a televisão depois iria repetir a conferência, mas eles queriam ver­-me era em direto, ahahahahaha. Sentados no sofá, e já com a televisão ligada no canal certo, estavam todos entusiasmados. Entretanto, começou então a conferência (Decorreu toda em espanhol, com legendas em português.):

			– Boa tarde, daqui Salomé Gomes, a vossa apresentadora. Estou aqui na “Praça Mayor”, em Madrid, onde dentro de momentos, subirá a palco, Melissa Santos, uma jovem portuguesa de vinte e três anos, empresária, que irá discursar para nós, sobre os seus pensamentos em relação ao que se passa no mundo. – a câmara afastou­-se da apresentadora, mostrando o palco, onde eu começava a subir os degraus em direção ao microfone – E aqui está ela, caros espetadores, sem mais demoras, Melissa Santos! (Vários aplausos se ouviram.)

			– Olá, boa tarde a todos os que aqui estão presentes, e também aos que me vêm através de um ecrã! Quero desde já agradecer, não só pela vossa presença, bem como a oportunidade que me foi concedida para estar aqui hoje presente. Não venho de todo causar aborrecimentos, apenas alertar­-vos! – as pessoas mostravam­-se interessadas, e isso fazia­-me sentir mais confiante – Não sou a única preocupada com as questões ambientais, contudo, até hoje, ainda nada é suficiente, porque a iniciativa deve partir por parte de todos. O planeta tem dado alertas, mas pelo o que me apercebo, poucos são os que realmente tentam fazer algo em relação a isso. Ser pobre ou rico, não importa, todos podemos, e devemos, ajudar! Venho aqui para que me ouçam, é mesmo muito importante, e isto se queremos continuar a ter uma casa onde morar, a nossa terra, o nosso planeta, que muito nos tem dado, e nós, simplesmente não o estamos a respeitar! Quero pedir a todos que me ouçam com muita atenção! Chega de desperdício, chega de poluição, chega de explorarmos os recursos da terra até à exaustão, chega de continuarmos a ignorar este problema! Está na altura de agir, esse momento é agora! Não deitem lixo para o chão, existem caixotes do lixo espalhados pelas ruas, deixem de ser preguiçosos! Optem por reciclar as embalagens de plástico, o vidro e mesmo o papel, coloquem nos respetivos ecopontos, não custa nada, é de graça, e o planeta agradece! Não desperdicem água, ela vai escasseando, muitos não se apercebem disso, mas a água potável, mesmo sendo um recurso renovável, leva o seu tempo a regenerar na terra, leva o seu tempo a encher os depósitos naturais, devemos dar­-lhe esse tempo, e conseguiríamos, se não houvesse tanto desperdício de água. O mesmo me refiro a outros recursos, que se tornam não renováveis, e tudo por nossa causa, porque exploramos e utilizamos esses recursos com mais rapidez do que eles se conseguem regenerar, como por exemplo os combustíveis fósseis e o gás natural. Temos a energia das ondas, do vento e do sol, são bons fornecedores de energia, e os melhores, porque não são poluentes, contudo os custos de investimento são elevados. E aí eu vos digo, deixem de desperdiçar então o dinheiro! Em vez de o gastarem todo na construção de bens não tão essências, em vez de o investirem todo na exploração espacial, não querendo retirar a sua importância, contudo neste momento devemos cuidar do nosso planeta em vez de andarmos à procura de outros que sejam habitáveis! Acho que entendem a minha lógica no meio de tudo isto. Para quê gastar tanto dinheiro em guerras ou possíveis guerras, quando o mais importante seria a união de todos, por um bem maior. Deixem de ser ignorantes e comecem a mudar os vosso hábitos, um pequeno gesto hoje, faz toda a diferença amanhã! Parem de cortar tantas árvores, que são o habitat de tantos seres vivos importantes no nosso ecossistema! Muitos desses animais já se foram, estão extintos, por nossa causa, e muitos continuarão a desaparecer se não fizermos nada! Cada ser vivo tem o seu propósito, e quando começam a desaparecer, começam a surgir desequilíbrios. Já chega!!! Por favor, eu tenho vinte as três anos, e tenho medo de vir a criar uma família, porque não quero que eles sofram num planeta que está à beira da exaustão. – as pessoas pareciam incrédulas com tudo o que lhes dizia – Peço a ajuda de todos, por uma casa melhor, por um planeta melhor! Por um futuro melhor, mais sustentável, não precisamos de mudar toda a maneira como temos vivido, mas adapta­-la para efeitos mais amigos do ambiente… Obrigada pela vossa presença e por me ouvirem! – muitos aplausos, um sorriso na minha face.

			Após o meu longo discurso, alguns jornalistas aproveitaram para fazer perguntas:

			– Menina Melissa, desde já, foi um fantástico discurso! Percebe­-se perfeitamente a sua preocupação pelo nosso planeta, o que é algo bastante digno. Diga­-me, o que já fez para ajudar o nosso planeta? – perguntou a primeira jornalista.

			– Não existe um dia em que algo que eu faço, não seja para ajudar. Todos os dias reciclo, e sempre que posso, reutilizo, como por exemplo frascos de vidro, os sacos de plástico, que raramente compro, porque tenho sacos de compras feitos de materiais reciclados, e sempre que vou às compras, levo um comigo. Apoio instituições ambientais, com fundos monetários, para que eles possam ter recursos para diminuir o impacto ambiental, contudo não é suficiente. Tento o máximo que posso transmitir a palavra, na maior parte das vezes com sucesso! Não atiro, em nenhuma circunstância, lixo para o chão, acho isso uma falta de respeito para com o meio ambiente. Há consideravelmente pouco tempo, obtive um navio, e espero em breve que ele esteja funcional, para ajudar a limpar os oceanos de todo o lixo que eles têm e que tem vindo a prejudicar o ecossistema aquático.

			– Muito bem! – comentou o próximo jornalista – Referiu que não deveríamos cortar árvores, mas muitas das vezes elas são essências para o fabrico de inúmeros materiais, como mobiliário para as casas, e mesmo na construção de casas, entre outros. O que tem a dizer sobre isto?

			– Muito simples! Elas são bens mais essências para nós respirarmos! Eu compreendo a necessidade de se usarem árvores para a construção de bens materiais, mas a solução é simples! Sempre que forem necessárias cortar árvores, só têm de plantar novas árvores no seu lugar, eu sei que levará o seu tempo a crescer, mas podemos sempre arranjar uma solução ainda mais eficaz. 

			– E qual seria essa solução mais eficaz? – perguntou outro jornalista.

			– Começar já a plantar árvores nos locais de desmatamento, para que esses locais comecem aos poucos a regenerar, e com o seu tempo, voltarem a ser locais abundantes em árvores, habitat de outros seres vivos, animais e plantas. Arranjar terrenos apropriados para começar­-se já a plantar vários tipos de arvoredo. E aí perguntam­-me porquê? E eu respondo­-vos! Para que essas árvores comecem a crescer, e mesmo que ainda pequenas e jovens, possam ser mais tarde replantadas nos locais em que irão cortar árvores. Deste modo conseguimos restaurar a vegetação dessas zonas muito mais rapidamente.

			– É uma ótima ideia! Simples e eficaz! – comentou a jornalista que me fizera a primeira pergunta. 

			Mais algumas questões me fizeram, à qual respondi com toda a seriedade e apelo. Alguns comentários do público, na maior parte positivos, umas últimas palavras da apresentadora, e deu por terminada a conferência. Ana fez uma chamada para mim, colocando em altifalante para que todos conseguissem ouvir. 

			=

			A caminho do carro, acompanhada por António, comecei a sentir o meu telefone a vibrar no bolso do meu casaco, que tirei mal entrei para o carro. Era Ana, atendi de imediato:

			– Olá, então como estás? – começou logo ela por me perguntar.

			– Estava um pouco nervosa, mas após ter começado a falar, tudo fluiu naturalmente, correu melhor do que aquilo que estava à espera na verdade. – respondi.

			– Estiveste fantástica! – disseram todos os meus amigos em conjunto.

			– Estão todos juntos? – perguntei curiosa.

			– Sim! – respondeu Ana – Estamos todos em minha casa, tiramos a manhã de folga para te podermos ver na televisão. 

			– Oh! Vocês são uns queridos! 

			– Não podíamos perder a tua estreia na televisão! – disseram.

			– Oh, só não quero é que arranjem problemas no trabalho por minha causa. – comentei.

			– Não te preocupes com isso! – disse Ana – O mais importante hoje, eras tu, e não podíamos perder nem uma pitada da tua entrevista.

			– Obrigada! Vocês são os melhores, sem dúvida alguma! – eram todos uns verdadeiros queridos, e ouvir a voz deles, o apoio deles, era a maior motivação que podia ganhar. 

			Entretanto, desligamos a chamada, para eles irem todos trabalhar, e em pouco tempo já me encontrava no hotel, onde fui trocar de roupa. Vesti algo mais confortável, para poder ir almoçar com o António, e vermos a nossa agenda. O resto da tarde foi passada em conversa com ele, a discutir pormenores das próximas conferências e horários. Teríamos avião apenas na madrugada do dia seguinte, quarta­-feira, com destino a França. Deitamo­-nos muito cedo, para que conseguíssemos descansar o máximo possível. Antes de adormecer, fiz videochamada com o ED, conversamos um pouco, e eventualmente acabei mesmo por adormecer. 

			Quando o despertador tocou, não tinha vontade nenhuma de me levantar, a cama do hotel era mesmo confortável. Tivemos apenas tempo de agarrar nas nossas malas, fazer o check­-out e sair em direção ao aeroporto. Já lá, decidimos tomar o pequeno­-almoço rápido, antes de embarcar. A viagem durou aproximadamente duas horas e dez minutos, com aterragem em Paris, a capital de França. Após a aterragem, boas memórias de outra viagem àquele lugar, surgiram na minha mente, deixando­-me confiante e feliz. A conferência seria ainda nessa tarde, e alugamos um quarto num hotel, exclusivamente para tomarmos um banho e trocarmos de roupa. Não iríamos passar a noite em Paris, porque mal acabasse a entrevista, iríamos diretos para o aeroporto novamente. 

			A entrevista, começou, decorrendo na “Praça da Concórdia”, a segunda maior do país, e a maior da capital. É muita famosa, e deu lugar a diversos acontecimentos históricos, tendo sido inaugurada em 1830. Como me sentia mais confiante, face à primeira aparição em público, a entrevista decorreu melhor do que o esperado. Visto que falava fluentemente a língua, ainda se tornou mais simples para todos compreenderem a minha mensagem. Várias perguntas fizeram, às quais respondi com muito entusiasmo, e quando terminou, foi um alívio perceber o quanto as pessoas se mostravam cada vez mais interessadas pelas questões ambientais, bem como por ajudar o nosso planeta. Isso começava a dar­-me, aos poucos, uma pequena sensação de autorrealização, estava a conseguir concretizar os meus objetivos. 

			Após uma conferência de sucesso, estava na hora de regressar ao aeroporto, onde depois de comermos algo muito rápido, embarcamos num avião, e viajamos durante duas horas e cinco minutos aproximadamente, até ao nosso próximo destino, Roma, capital de Itália. Mal aterramos, tínhamos um carro à nossa espera, para nos levar até ao hotel onde passaríamos a noite, visto que a conferência seria apenas no dia seguinte, iriamos aproveitar, não só para descansar, como também para ver um pouco da cidade. Depois de chegarmos ao quarto do hotel, onde tomei um banho e troquei de roupa, para irmos jantar, decidi ligar num instante a ED, porque precisava de ouvir a voz dele, tinha imensas saudades. 

			– Olá princesa! – disse mal atendeu – Como estás? 

			– Um pouco cansada, mas nada que eu não aguente, e tu, como estás? – perguntei.

			– Melhor agora que estou a ouvir a tua voz. 

			– És um querido, tenho imensas saudades tuas!

			– E eu tuas! Mal posso esperar por te voltar a ter nos meus braços. 

			– Vais ver que, quando menos esperares, isso irá acontecer. – ouvi alguém bater à minha porta.

			– Que barulho foi esse? 

			– Deve ser o António a bater à porta, está na hora de irmos jantar. 

			– Eu saí à pouco do trabalho. Estás onde agora? 

			– Estive em França de manhã a dar uma conferência, e voei de seguida para Itália, estou em Roma, é apenas mais uma hora que aí.

			– Espetacular, adorava estar aí contigo. 

			– Era mesmo muito bom, mas infelizmente não pode ser. Contudo não quer dizer que no futuro não possamos fazer uma viagem só nós os dois, a qualquer sítio que querias.

			– A sério linda? 

			– Claro, contigo vou ao fim do mundo! 

			– Ahahahahaha! Teremos de ponderar essa hipótese então! 

			– Pois temos! – voltaram a bater à porta – Desculpa ED, terei mesmo de ir, se não o António vai jantar sem mim! Ahahahahaha.

			– Vai lá, bom jantar e aproveita para descansares. 

			– Obrigada, beijinhos grandes! 

			– Beijinhos! 

			Desliguei a chamada, e fui logo embora, e com o António saí em direção ao nosso carro, e fomos jantar. A comida italiana era sem duvida deliciosa, acho que cheguei a comer de mais, não conseguia parar de comer. Após um jantar maravilhoso, já tinha escurecido, contudo, fomos passear pela cidade, ver as ruas iluminadas. Entretanto regressamos ao hotel para descansarmos, e visto que a entrevista seria apenas no dia seguinte à tarde, iriamos aproveitar a manhã para visitar alguns monumentos. 

			Na manhã de quinta­-feira, dia 17, com uma roupa um pouco mais confortável, e já de barriga cheia, após um pequeno­-almoço delicioso e tipicamente italiano, saímos em direção ao carro. Ainda era muito cedo, e queríamos aproveitar para ver o máximo possível da cidade, e portanto contratamos um guia para toda a manhã. Começamos por visitar o famoso “Coliseu de Roma”, um dos principais marcos de Roma. É considerado um símbolo romano, sendo na sua essência uma arena enorme com capacidade para cinquenta mil espetadores, onde antigamente se assistiam a espetáculos com gladiadores, animais e outras atividades. Possui passagens subterrâneas, e ainda tivemos a oportunidade de ver os locais onde os animais ficavam presos à espera de entrar na arena. Foi uma visita fantástica e tiramos imensas fotografias. Perto do “Coliseu de Roma” encontrava­-se o “Fórum”, que em tempos fora o centro da vida da cidade de Roma. Era utilizado como mercado, onde as pessoas faziam as suas compras e tinham a possibilidade de experimentar novos sabores. Apesar de estar atualmente em ruínas, não deixa de ser um dos marcos mais importantes de Roma, e uma verdadeira beldade. De seguida, visitamos o “Arco de Constantino”, que se localizava entre o “Coliseu de Roma” e o “Palatino”. Foi erguido para celebrar a vitória de “Constantino” sobre “Maxêncio” na “Batalha da Ponte Mílvio”, no ano 312 d.c.. Já o “Palatino”, foi um local onde, segundo a lenda, teve origem a cidade de Roma. É uma das “Sete colinas de Roma”, e serviu de residência a aristocratas e imperadores. Não podemos deixar de ir à “Fontana de Trevi”, a fonte mais conhecida de toda a Roma, onde as pessoas acreditam que os desejos se tornam realidade. Simples, mas muito bonito, que apela à esperança e à beleza de cada momento da vida. Ainda com tempo, continuamos a visita, e fomos até ao “Panteão”, um edifício com quase dois mil anos de idade, construído de forma imponente, em honra dos Deuses, com direito a uma cúpula gigante e pórticos de coluna coríntias (Mais altas e mais elaboradas.). Após tirarmos imensas fotografias, dirigimo­-nos para o próximo local, “Piazzia Vinezia”, uma “Praça romana” onde se encontra o monumento “Vittoriano”, dedicado ao “Rei Vittorio Emanuele”. Abriga também o corpo de um soldado desconhecido da “Primeira Guerra Mundial”, simbolizando assim, todos os soldados que não tiveram o devido reconhecimento. Por último, para finalizar a visita e irmos almoçar, fomos ver as “Termas de Caracalla”, um local para mais de mil e quinhentas pessoas. Supostamente, conforme o que nos foi explicado, este espaço foi construído pelo “Imperador Caracalla”, como forma de agradar ao povo, fazendo­-o esquecer da “Crueldade natural de Caracalla”. Por fim, o guia deixou­-nos ao pé de um restaurante, e seguiu caminho, enquanto que nós, fomos almoçar. Ainda tentei convencer o guia a almoçar connosco, contudo ele não podia mesmo, tinha de voltar ao trabalho. 

			Após um almoço maravilhoso, dirigimo­-nos para o local onde iria decorrer a conferência, “Piazza Navona”, a maior praça pública em Roma. Na noite anterior, passamos de carro, e podemos ver como ela é delicadamente iluminada à noite. E ao contrário de grande parte da cidade, ela apresenta uma arquitetura barroca, e era um local ideal para relaxar numa esplanada enquanto se apreciava o ambiente. Tudo montado, a hora chegou, e apresentei o meu discurso, respondendo de seguida a todas as perguntas que me fossem feitas. Mais uma conferência de sucesso, eu estava a arrasar, as pessoas começavam a reconhecer­-me nas ruas dos sítios por onde passava. Era tão bom ser reconhecida, principalmente por aspetos positivos, deixava­-me muito feliz. Chegaram a pedir­-me autógrafos, e dei com todo o gosto, começava a angariar fãs e era uma das melhores sensações de sempre. 

			O nosso voo decorreu durante a noite, de Itália para Estocolmo, a maior cidade e capital da Suécia. A cidade era também conhecida como a “Veneza do Norte”, pois foi construída sob catorze ilhas, e está ligada por cinquenta e sete pontes. A viagem durou aproximadamente três horas e quinze minutos, e como era de esperar, após o dia cansativo que tínhamos tido, adormecemos a viagem inteira. Em relação ao fuso horário, neste país, continuava a ser uma hora a mais que em Portugal, portanto a diferença continuava a não ser muita. Depois de aterrarmos, um carro esperava por nós, infelizmente eu não sabia falar sueco, mas o António por acaso falava um pouco, o básico digamos assim. Fomos para um hotel, onde aguardavam por nós para fazermos o check­-in, e fomos diretos para a cama, confortável e grande, cada um num quarto. Dormimos até de manhã, na qual decorreria a conferência, que aliás correu muito bem, falei em inglês, uma língua que eles entendiam. O local escolhido para o propósito foi o “Gamla Stan”, o antigo centro da cidade de Estocolmo, outrora estabelecido pelos “Vikings” no século XIII. Da parte da tarde, após um almoço fantástico com representantes da realeza sueca, e a provar pratos típicos do país, decidimos visitar um pouco a cidade, antes do nosso voo para o próximo destino, que seria nessa mesma noite. O primeiro local que visitamos foi o “Museu Vasa”, que se situava na ilha “Djurgården”, e podemos visitar o famoso navio de guerra “Vasa”, que afundou em 1628, no dia da sua inauguração, tendo sido apenas recuperado em 1961. Ainda tivemos tempo de visualizar o filme que mostra todo o processo de recuperação e restauro desse navio. Logo de seguida, ainda acompanhados pelo mesmo guia, visitamos outro Museu, diferente dos habituais, este era ao ar livre, “Skansen” era o seu nome. Situava­-se na mesma ilha que o anterior visitado, e ao mesmo tempo que desfrutávamos do ambiente ao ar puro, podemos ver diversos exemplares de arquitetura original da Suécia, entre prédios, moradias, lojas e até uma igreja. Já com pouco tempo antes do voo, tivemos apenas tempo para visitar mais um local, o “Palácio de Drottningholm”, a atual residência da realeza sueca. Desfrutamos dos jardins, delicadamente decorados ao estilo barroco, e também apreciamos os salões, decorados com obras de arte. Tivemos de ir buscar as nossas malas ao hotel, e fizemos o check­-out muito rápido, para irmos a tempo de apanhar o nosso avião, onde dormimos durante duas horas e quinze minutos, aproximadamente, até ao nosso próximo destino, Moscovo, na Rússia. Passava pouco das cinco da manhã, o que significava que em Portugal ainda eram duas e qualquer coisa da manhã. Queria muito ligar a ED, contudo ele devia estar a dormir, já não falava com ele desde que estive em Itália. O melhor a fazer era dormir um pouco, e antes da conferência, ligar­-lhe, tinha imensas saudades. 

			A manhã chegou, dia 19, sábado, tinha me esquecido de colocar despertador, acordei com o António a bater­-me à porta, estava quase na hora da conferência. Só tive tempo de vestir umas calças pretas clássicas, uma camisa azul­-claro, e uns sapatos pretos de salto alto. Comi uma barra de cereais energética, e saímos apressados em direção à “Praça Vermelha”, onde se iria realizar a conferência. Era considerada o coração e alma da cidade sendo muito conhecida pelos desfiles militares durante a era da “União Soviética”, e mais recentemente pelos festejos da passagem de ano. Para além da “Catedral de São Basílio”, é lá que se encontram o “Kremlin” (A residência oficial do “Presidente da Federação Russa”), o “Museu Histórico do Estado” e a “Galeria Comercial GUM” (Foi construída em aço e vidro, sendo uma das maiores catedrais de consumo da cidade. Está inscrito na lista de “Patrimônio Mundial da UNESCO”.). Após mais uma conferência de sucesso, era altura de escolher um restaurante para almoçar. Iria aproveitar para ligar ao ED, contudo ele não atendeu, pelas contas, e supondo que foi trabalhar, estaria provavelmente ocupado. Eu depois voltaria a tentar. Após nos consolarmos com pratos típicos da região, fomos para o hotel, verificar o que se seguia na agenda, bem como trabalhar em alguns tópicos, ver como estávamos a ser recebidos na internet, entre outros assuntos similares. Jantamos, percorremos as ruas iluminadas, e seguimos para o hotel novamente, para descansarmos. No domingo de manhã, aproveitamos para passear e espairecer, e ir visitar a “Catedral de São Basílio” um dos grandes símbolos de Moscovo. Era uma igreja ortodoxa, que tinha sido mandada contruir por “Ivan, o Terrível”, para celebrar a vitória na “Batalha de Kazan”, em 1552, e destaca­-se pelas cores e formas geométricas das cúpulas. Já a “Catedral Cristo Salvador”, era conhecida por ser um ícone do “Renascimento Ortodoxo da Rússia”, e também um símbolo da cidade. Ficamos deslumbrados com a beleza das suas cinco cúpulas douradas. O guia contou­-os que tinha sido construída para celebrar a derrota das “Tropas Napoleônicas”, e a vitória do “Exército Russo” em 1812, e foi inaugurada em 1883, com o coração do “Imperador Alexandre III”. Infelizmente, não houve mais tempo para visitas, teríamos de ir realizar o check­-out ao hotel, para irmos para o aeroporto, apanhar um avião até ao próximo destino, Pequim, na China. Apesar de tudo estar a correr bem, sentia­-me um pouco desanimada, ED ainda não me tinha ligado de volta, nem mandado mensagem, mesmo eu já tendo tentado ligar novamente e mandado mensagens. Esperava que estivesse tudo bem, apesar que tinha falado com as raparigas, quando aterrei em Estocolmo e parecia estar tudo bem, portanto não conseguia perceber a razão, e isso entristecia­-me. O que vale é que aproveitei a viagem de sete horas e quarenta minutos para ouvir música, comer e descansar um pouco. A viagem ia quase a meio, tudo corria bem, só faltava mesmo ouvir a voz do meu amado, e aí tudo ficaria fantástico…

		

	
		
			33° CAPÍTULO:

			PRIORIDADES

			A diferença de horas começava a mostrar­-se mais significativa, porque saí de Moscovo eram mais ou menos duas da tarde, e cheguei a Pequim eram quase dez horas da noite. O que significava que quando embarquei eram onze horas da manhã em Portugal, e quando cheguei ao meu destino, pelas minhas contas seriam quase sete horas da tarde. ED provavelmente ainda não estaria a jantar, ou então não faltava muito para o fazer, portanto era a altura ideal para ligar para ele, e tentar perceber afinal o que raio se passava. Era domingo, portanto não foi trabalhar, nem uma mensagem recebi, e não seria por razões de rede ou tarifários telefônicos, até porque as mensagens e as chamadas eram realizadas nas redes sociais, assim, bastava apenas aceder à internet. Durante os voos era mais complicado, contudo, depois de aterrar, ficava sempre na esperança de receber alguma coisa, mas nada… Uma ansiedade sufocante surgia no meu peito, será que tinha acontecido alguma coisa? Esperava que não, que fosse mesmo algum problema com a rede, ignorância a minha. A verdade é que tentei ligar também para as minhas amigas, e também não atenderam, era tudo muito estranho, teria de continuar a insistir. O check­-in no hotel estava feito, fomos cada um para um quarto, onde um banho no chuveiro, seguido de uma cama confortável, aguardavam por mim. Ainda pedi serviço de quartos, só para me trazerem alguns snacks, tinha um pouco de fome. Eventualmente, acabei por adormecer.

			Na manhã seguinte, dia 21 de Setembro, segunda­-feira, deu­-se a minha entrevista, na “Praça Tiannamen”, também conhecida como “Portão da Paz Celestial”. Era o principal e maior espaço público de Pequim, portanto o ideal para o evento, sendo também considerado a terceira maior praça do mundo. No centro desta praça, encontra­-se o “Monumento dos Heróis do Povo”, o “Museu Nacional da China” e o “Mausoléu de Mao Tsé­-Tung”. A entrevista correu bem, apesar de não me conseguir concentrar totalmente, derivado ao facto de não deixar de pensar em ED, tinha um mau pressentimento. Infelizmente não houve tempo para visitar a cidade, a nossa agenda estava apertada, tivemos de ir buscar as nossas malas ao hotel, realizar o check­-out e ir para o aeroporto, apanhar o avião até ao próximo destino, Toronto, no Canadá . Foi a maior viagem até então, porque durou quase treze horas de voo. Deu para comer, dormir, ver filmes, e comer novamente, ahahahahaha. Quando entrei no avião em Pequim, lá eram onze da manhã, o que significava que em Portugal eram três da manhã, portanto, quando cheguei a Toronto, eram onze da manhã lá, o que significava que em Portugal, já eram quatro da tarde. Confusos? Imaginem como eu me sentia… Fomos para um hotel, onde podemos tomar um banho e trocar de roupa, e depois ir tecnicamente almoçar. Provamos alguns petiscos da zona, e tivemos tempo para passear, a conferência seria apenas ao final da tarde. 

			Começamos por visitar a “CN Tower” (CN significa “Canadian National”), que durante trinta anos foi considerada a mais alta do mundo, sendo que atualmente ainda faz parte do “Top 10 Torres mais altas do Mundo”. Depois de algumas fotografias, fomos até à “Casa Loma”, que se situava a cento e quarenta metros acima do nível do mar. Tem a aparência de um castelo neorromântico, sendo que até 1914 era considerada a maior residência de toda a América do Norte. Por causa da sua arquitetura distinta, ela já foi escolhida para cenário de vários filmes, por exemplo no “X­-Men”, onde esta casa representa a “Escola de Mutantes do Professor Charles Xavier”. Já no “Royal Ontario Museum” (“Museu Real de Ontário”), que era o museu de arte, cultura e história natural, mais visitado do Canadá, fiquei a saber que foi aberto em 1914, e possui atualmente mais de seis milhões de itens e quarenta galerias para visita. A galeria que mais gostei foi a “Galeria dos Pássaros”, onde pude ver espécies de aves de séculos passados. Por fim, ainda tivemos tempo de ir ao “Toronto Eaton Centre”, um shopping situado mesmo no centro da cidade, com duzentas e trinta e cinco lojas. É o terceiro maior shopping do Canadá, e recebe mais visitas por ano, que qualquer outra atração da cidade. Contém a famosa escultura “Flight Stop”, composta por vários gansos construídos em fibra de vidro, exibindo um “voo parado”, suspenso no teto do shopping. Deu para fazer umas compras e ficar a conhecer um pouco mais da cidade, enquanto tentava vezes sem conta, contactar algum dos meus amigos, contudo, sem sucesso. 

			Foi no “High Park” (“Parque Municipal de Toronto”), com cerca de cento e sessenta e um hectares, que decorreu a conferência. Possuí estruturas desportivas, culturais, pedagógicas, jardins, parques infantis, e até um zoológico. Contaram­-me que foi aberto no século XIX, e que podem ser vistos veados, coelhos, lamas e até cangurus. Juntou­-se imensa gente, fiquei muito entusiasmada, e as restantes pessoas também. Correu lindamente, e até durou mais tempo que o previsto, contudo como teríamos apenas avião no dia seguinte, não fez muita moça à nossa agenda. Depois do jantar e de passear pela cidade iluminada à noite, fomos cada um para o seu quarto do hotel, onde o António foi logo dormir, enquanto que eu iria voltar a tentar, mais uma vez, ligar para alguém. 

			=

			Em Portugal, zona Norte, mais precisamente no Porto, dia 19, sábado, parte da manhã, ED ia a caminho do trabalho, quando algo inesperado aconteceu. A chegar ao seu destino, passa por um cruzamento, luz verde para ele, e um carro bateu­-lhe, vindo da sua esquerda, não tinha parado quando o semáforo para ele ainda indicava luz vermelha. Ele acabou por perder o controlo do carro e bateu contra uma parede de um prédio. Ficou de imediato inconsciente, e chamaram logo de seguida a ambulância, e a polícia também estava a caminho. Já a pessoa do outro carro, saiu ileso, sem qualquer ferimentos, tendo fugido de seguida do local, praticamente logo após ter batido no carro de ED. Não houve mais nenhum ferido, felizmente… 

			=

			Ainda em Portugal, no hospital, perto da hora de almoço, encontravam­-se Ana, Jéssica, Catarina, Bruno, João e Pedro, que chegaram uns atrás dos outros, mal souberam do ocorrido. Passado um tempo, e já depois da irmã de ED também se encontrar no hospital, foi confirmado que já poderiam visita­-lo. O médico disse­-lhes que ED não tinha sofrido nenhum traumatismo grave na cabeça, apenas um pequeno golpe na testa, provavelmente por ter batido no volante do carro, o ombro esquerdo deslocado derivado ao cinto, e vários hematomas nas pernas e peito, encontrava­-se estável, e em breve acordaria. Foram vê­-lo, e entretanto ele já tinha acordado.

			– Como te sentes? – perguntou primeiro a irmã.

			– Todo dorido… – disse numa voz ainda um pouco trêmula.

			– Imagino. – disse a irmã – Lembraste do que aconteceu?

			– Sim, eu estava a chegar ao trabalho e um carro bateu no meu com imensa força. Depois disso não me recordo de mais nada. – respondeu ele.

			– O importante é que agora estás bem! – disse Pedro.

			– Exatamente. – comentaram os restantes. 

			– Como ficou o outro condutor? – perguntou ED, curioso.

			– Ninguém sabe, pelo que me disseram, ele fugiu logo do local do acidente. – respondeu a irmã – Ligaram para mim apenas a dizer que tinhas tido um acidente e que estavas a caminho do hospital, e eu avisei o Pedro, que avisou os restantes. Não deram muitos pormenores, eu também estava tão preocupada contigo, que queria era vir o mais rápido possível ver­-te.

			– A policia há­-de o apanhar. – afirmou Ana.

			– Espero que sim. – comentou ED – Já agora, não digam nada à Melissa, não quero que ela se preocupe, afinal eu estou bem, e não quero distraí­-la do trabalho dela.

			– Ela devia de saber, não gosto de ter de lhe mentir. – disse Ana.

			– Não vamos mentir, apenas omitir para já, façam isso por mim. Eu depois falo com ela. – pediu ED.

			– Está bom. – afirmaram.

			Falaram mais um pouco, e entretanto já tinha passado o tempo de visita. ED teve de permanecer no hospital por mais dois dias mais ou menos, para ser supervisionado. Quando saiu do hospital, a meio da tarde do dia 21, segunda­-feira, a irmã dele tinha ido buscá­-lo, e levou­-o até a um café à beira mar, onde os restantes aguardavam por ele. 

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou Pedro a ED.

			– Sim, o que tu beberes. – respondeu ele.

			Entretanto o empregado trouxe bebidas para todos.

			– ED, a Melissa tem tentado ligar para todos nós, o mais provável é ela andar preocupada, por ninguém lhe dizer nada. Nenhum de nós atende com medo de nos descairmos em relação ao teu acidente. – disse Ana.

			– Eu sei, ela também tem tentado contactar comigo, eu só tenho medo da reação dela. – comentou ele.

			– Eu compreendo. – esse Pedro – Mas quanto mais tempo passar, pior será. 

			– Sim, vocês têm razão. – afirmou ED.

			Nisto, estava eu novamente a tentar ligar para Ana, que agarrou no telefone mal o sentiu a vibrar no bolso.

			– É a Mel outra vez, quer fazer videochamada… – disse ela, mostrando o telefone aos outros. 

			– Dá­-me o telefone, eu vou falar com ela. – pediu ED, agarrando de seguida o telefone.

			Ele afastou­-se até à praia, para ter mais privacidade, e atendeu a chamada.

			– Finalmente Ana! – fiquei perplexa – Ou devo dizer,… ED! Estava tão preocupada (Comecei a chorar.), que aconteceu? Tens um golpe na cabeça, que se passa? Porque ninguém fala comigo?

			– Oh meu amor! Não chores! Desculpa! A culpa é toda minha! Eu tive um acidente de carro há dois dias, tive no hospital. Um carro bateu­-me e fugiu.
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